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1. OBJETIVO: 

 Avaliar o resultado dos exames laboratoriais colhidos das possíveis mães doadoras de leite 
humano para triagem de doenças que contra indique a doação.

2. ABRANGÊNCIA:

 Médico responsável pelo Banco de Leite.

3. MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS: 

 3.1.Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): não se aplica 

 3.2.Materiais específicos para o procedimento: ficha de doadoras previamente preenchidas 
com dados de ficha cadastral, resultados de exames de sangue coletados das doadoras, Sistema de 
Informação Hospitalar, computador e material de escritório.

4. PROCEDIMENTOS:

 4.1.Acessar o Sistema de Informação hospitalar (SIH) com o número de registro da possível 
mãe doadora de leite humano;

 4.2.Identificar os pré requisitos de doação de leite impressos na Ficha de Avaliação de 
Doadora;

  • Se a mãe está amamentando seu próprio filho;

  • Se ela é etilista, tabagista, usuária de drogas ilícitas ou se recebeu transfusão 
sanguínea nos últimos 6 meses, pois contraindicam a doação;

  • Se o domicílio possui condições favoráveis para coleta de leite para doação;

 4.3.Verificar os resultados dos exames laboratoriais colhidos na residência da possível 
doadora: 

  • Hemograma completo;

  • Sorologia para Sífilis;

  • Sorologia para Hepatite B e C;

  • Sorologia para HIV;

  • Sorologia para HTLV I e II;
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  • Sorologia para Chagas.

 4.4. Avaliar os resultados, considerando os intervalos normais, colhidos recentemente e ou 
pré natal;

 4.5. Contraindicar a doação de leite para as lactantes com alterações no hemograma e exames 
sorológicos;

 4.6. Notificar a paciente sobre as alterações detectadas nos exames realizados;

 4.7. Notificar o Núcleo Hospitalar de Vigilância sobre resultados positivos de sorologias;

 4.8. Solicitar comparecimento da possível lactante doadora no serviço de atendimento a 
amamentação para tratamento e ou acompanhamento com posterior inserção da mãe na doação de 
leite;

 4.9. Liberar a paciente se os exames estiverem nos parâmetros de normalidade;

 4.10. Rejeitar doações de voluntárias de mães que não estiverem com exames liberados;

5. CONTINGÊNCIA:

 Na falta dos exames, a voluntária não pode ser liberada como doadora.

6. OBSERVAÇÕES: 

 6.1. A paciente será notificada pela equipe do Banco de Leite, via telefone ou visita domiciliar, 
sobre as alterações dos exames, para possível tratamento ou acompanhamento.
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